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"Eucalipta,
tu caliptas,
ele calipta ... "

O debate sobre a reforma da floresta foi
teavivaclo com os recentes incêndios em
Pedrógão Grande. É neste contexto que o
crescimento da área de plantação do
eucalipto parece preocupar muitos
portugueses, incluindo o Governo, cuja
proposta, segundo o ministro Capoulas
Santos, assenta em não permitir a

expansão cla área de eucaliptal.
Consta do Inventário Florestal Nacional

que os eucaliptos tiveram crescimento nos
íritirnos anos e são hoje a espécie
dominante na Íloresta portuguesa, com
mais de 800 mii hectares pÌantados, o que
permite falar em linguagem corrente, na
dita "eucaliptização" da floresta.

Se bem que muitas áreas plantadas com
esta espécie, acabam por ser
abandonaclas pelos proprietários, devido à
baixa produtividade ltas serras do interior
do país, resultando daí cacla vez maior
risco cle incêndio.
O eucalipto pode ter consequências

ambientais negativas, mas para muitos
entendidos na matéria, elas são
compensadas por vantagens económicas.
Basta termos em conta que em media 2,5
árr.'ores consegue formar uma tonelada a
um valor de pelo menos 30 cêntimos. Ora
como um hectare pocle compreender 2500
eucaliptos, o resultado será de pelo menos
mil toneladas correspondendo a um total
cte 300 mil euros por corte / ha, em cada 8 -
10 anos.
Agora cabe encontrar a compreensão e o

melhor equilíbrio entre as enticlades
governamentais competentes,
proprietários Ílorestais, defensores da
natureza e naturalmente toda a
comunidade, o que não é tarefa fácil.

Mas vamos acreditar num bom desfecho
na procura do mais adequado e urgente
ordenamento florestal.
Paulo Goms, direbrì
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lntrociucão
A reuïilizoçÕo de óguos residuois no ogrlculturo

é de gronde imporïôncio poro reduzir o poluiçoo
dos recursos hídricos provocodc pelos efluentes,
pcrc fczer ícce ò escossez dos recurso hídricos e
tombém poro oproveitomento dos nuïrientes
nelcs contidos, umo vez que olguns dos efluentes
troïcdos sÕo ricos em ozolo, fósforo, motéria
orgônico, elc,, podendo ser ulilizcdos como
fertilizonies (Fosciolo ef ol., 2002), reduzindo-se
desïo formo o opliccçÕo de cdubos nos culluros
(Jìménez-Cìsneros, 1 995),

E importonte hover um conhecimenïo preciso
do composiçÒo químico dcs cguos residuois pcro
que noo hcrjo conÌominoçoo dos culturcs ou dos
óguos sublerrôneos, umo vez que podem ter
composiçÕes diferenïes do do óguc
normolmenïe utilizodo no rego (Pereiro et cl,,
2OO2),
A uïilizoçÕo dc oguo residucl pqro o rego iem

benefícios direïos pcro o meio ombiente e poro
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os ogricultores. minimizcndo os emissoes d
ccrbono e reduzindo os cuslos de energi
(Dowson & Hilïon, 20ì ì)
O sisïemo hidroponico NFT (Nufrienf FÌ1,

Technique) Ìem sido um dos mois uÌilizodos n
culiuro do olfoce pelo suo eficócio no produçõ
desto culiuro e pelo Íccto de ser um dos mc
próïicos em lermos de uiilizoçÕo (Cometïi, 200i

Em ensoios reolizodos com o culïurc, verÌfico
se que o uso de óguos residuois como soluçc
nutriïivo num sistemo NFT, conduziu ò formoçc
de moior óreo folior e consequenÌemenÌe de u
teor mojs elevcdo de peso fresco (Sondri et c
2007).

Esïudos sobre o eÍeito do fertirrego com ógu
resìduois irotodos do indúsÌrio de loïicínÌos e <

moïodouros indicorom que estc técnico te,
umo contribuiçÕo significoïivc poro o cumen
do produtividode médio do olfoce conduzido e

esÌuÍo (Rodrigues eÌ ol., 201ì).

NÍateriaì e rnétodos
Reolizou-se um ensoio no perÍodo de morçc

moio, no Centro HortofrutÍcolo dc Escolo Super
Agrorio de Bejc, com o objeïivo de ovolicr
eÍeiios do utilizoçÕo de três subsiroïos (org
expondido, perlite, e fibro de coco) no culït
em subsiroïo dc clÍcce (Locfuca sollvo L,) nt
sisïemo NFT (Nutrlenf FÌlm Technique), c<
recurso o umo soluçÕo nuÌritivo obtido de r

efluenÌe de óguo residuol de queijorio, p
troiodc oÌrcvés de processos de precìpiÌoç
químico bósico + neutrolizoçÕo ncturol, os qr
permiïircm o remoçÕo pcrciol de moÍé
orgônico, sólidos suspensos ïoïois, gorduro
olguns nutrientes.

Utilizou-se o culiivor botóvic 'Louro de Pori:
Foi oindc objeïivo desïe ensoio ovolic

#
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esempenho do sistemc hidropónico no remoçÕo de
:trientes dc soluçÕo nutritìvo de Íormo o permiÌir o suo
êscorgo em meio hídrico.
C sislemo NFT uiilizodo consistiu numo ïécnicc de fluxo
rminor de nuirientes, composio por um tonque onde se
olocou o soluçÕo nufritivo, por um sistemo de
ombogem, por conois de cultÌvo e por um sistema de
rtorno co Ìonque. A soluçÕo nuÌritivo Íoi bombodo oté
os conois e esconio por grovidode, Íormondo umo finc
imino de soluçÕo nutritivo que regovo os roízes.
O delineamenïo experimenïol uÌilizodo foi o de blocos
osuolizodos com três repetiçÒes,
Foi eÍeiuodo c tronsplontoçÕo dos plôniulos de olfoce
'cro pequenos vosos de polieÌileno, perfurodos no bose,
om 4 cm de diômelro no bose e 7 cm de diômeiro
:perior no porte superior e umo oltura de 8 cm, que
;ontinhcm o subsïroto.
A circulcçôo dc soluçÕo nutritivo reolizovo-se de l5 em
5 minuïos (ì5 minulos o circulor e l5 minutos sem
:irculcçÕo) no período diurno, dos 07:00 horas oté Òs l9:00
roros. No período noÌurno eÍeïuorom-se duos regos de ì 5

'rinuïos, umo delos Òs 23:00 horos e ouïro òs 03:00 horos,
A bombc utilizodc no sistemo Ìinhc um coudol de I0,4
tros por minuto.
Foi íeiïc o renovcçÕo do soluçÕo quinzenolmente, de
rcordo com os proïocolos descriïos por Moroes (1997)
> Mortinez QAOD cilodos por Genúncio eï ol, (200ó).
Foi reolizoda c conÌogem do número de Íolhos e medido

r diômetro do repolho e o índice de cloroÍila dos clfcces
;o longo do ciclo do culÌuro, Apos o colheiÌo, forom
rindo observodos os seguinies porômetros: peso fresco
> seco dc porl'e oérec.
Fez-se umc onolise Ò soluçÕo nutriïivo, opós codo ciclo
ie regc, no senlido de se verificcr o possibilidcde do
,uo uïilizoçÕo como óguo de rego ou do suo desccrgo
ro meio ombienÌe, Forom onolisodos vórios porômeÌros:
rH, condutividode elétricc, polencicl redox, nitrotos,
titritos, czoto omonicccl, cloretos, cólcio, fosfotos,
;ódio, poÌcssio, mcgnesio e CQO (corêncio químico de
rxigénio),
No finolde codo ciclo foitombém ovoliodo o eficiêncio

Je remoçõo médio pcro codo um dos porômetros
noniÌorizodos. de ocordo com o seguinïe expressÕo: %
1e remoçoo=(Ci-CÍ)lCi)xì 00. onde Ci é c concentroçÕo
nédio iniciol e CÍ é o concenïroçÒo médio Íinol.

Resultaclos e Discussão
Verificcrom-se diferenços significctivas enlre os

;ubsïrotos poro os porômeÌros: peso fresco e peso sêco
Jo porle oéreo, número de folhos e diômetro do repolho,
:presentcndo o Íibro de coco, os volores mois elevodos
(quodro Ì),

Quodro Ì - Efeito do subslrolo nos pesos fresco e seco do poiie oéreo,
1'de Íolhos e diômetro de repolho,

Ao

.. paúç aÊr€a (g) paÍte aérea (g) Íepolho (cp)
Argilaexpandida 30,1 c ),2c l7,l c 18,4c

PeÍlile ó1,8 b ó.3 b

hidropónico em NFT de rúculo qucndo uïilizorom os
substroïos, cosco de orroz corbonizodo e Íibro de coco.
Visuolmenie pôde-se consÌoïcr que o substroto com

mois dificuldode em reter o soluçÕo nuÍriÌivo foi o orgilo
expcndidc. Conïrcriomenïe, o que mois óguc e
nuirienïes, reïeve foi o fibro de coco, o que demonsïrou
ser umo vcntogem, umo vez que o ensqio foi reolizodo
no período de primovero-verÕo, umo époco quente e
com moiores necessidodes de óguo.
A composiçÕo do substroto influenciou os porômeiros

onclisodos, possivelmente pelo espoÇo poroso e
copocidode de reiençoo de óguo opresentodos nos
diferenies subsïrotos (Smiderle et cl,, 2001).

Torns-se desto formo clcro que o escolho do substrcÍo
é muito imporïonïe no uiilizoçco de deïerminodos
soluções nutritivos em culiuros em substroÌo,

Poro olém de se veriÍicor c possibilidode de produzir
olfoces utilizondo umo soluçÕo nuÍritivo provenienÍe de
umo oguo residuol pré-trcïcdc, houve tombém inieresse
em observor se os olfoces produzidos no sistemo
hidropónico NFT teriom umo duplo funçoo: retirorem os
nutrienïes do soluçÒo em quontidode suficienÍe poro se
desenvolverem e, simulÌoneomente, oo retirorem esses
nutrientes, funcionorem como um sisÌemo de ofinoçÕo
poro o soluÇÕo, permiÍÌndo cs sucs descorgos no meio
ombienfe no fincl de coda ciclo,

Quodro 2- CorocterizoçÒo do soluÇÕo Ò enïrodo e soído do sìsïemo
eo%derêmoÇdo.

Pãrâretros Analisados SN^RT enhada SNARI saida
(valoresmédios) ívaloresnrédios)

Yo Remoçâo

Ni{Gtos (üg L ')

N"íritôs (mg L-')

Azoto A8oniacal (mg L-')

Clotetos (frg L-rl

Cálcio (mg I-r)

Fosfatos (dg f r)

Sôdio (mg L ')

Potássio (sg L-r)

8,1

0,2

Ì9,8

33t,8

90,2

0,6

128,1

3.8

0,1

4,3

291,7

l2t,'l

I

194,1

74,6

53,Ì

50,0

78,3

t2.1

t5.2

4 t,8

Anolisondo o comportomento dc soluçÕo nutrilivo a
enlrodo e soído do sisïemo (quodro 2) verifico-se que
houve umo remoçÕo elevodo de nitrolos, niÌriïos e ozoto
cmoniocol, O sódio e os cloretos lombém sofrerom
remoçÕo, mos numo percenÌogem menor (ì 5,2o/oe 12,17o,
respeïivomenïe), o poÍóssio cpresentou umo remoçco
no voior de 41,8 %, Tcmbém se veriÍicou o remoçÕo de
23,9 7o de moterio orgônicc (quodro 3).
Relotivomenle ò vorioçõo dos outros porômeÌros

onolisodos (quodro 3), verificou-se umo subido do pH e
do potenciol redox e umo descido do condutividode
eléÍrico e do SAR,

Quodro 3 VorioÇÒo de porômeÍros do soluÇÕo Ò entrodq e soído
do sísÌemo.

Pandmettus Analisdos SNART ertúda
(valoree médios)

SNART sída Variação dos parâmetÍos
(valores médios)

Fibe de cm

pH

Condllividade (mS cm'r)

CQo (mg L'' Or)

Potencial Redox (mV)

sÁR

.! 0,3

- 0,3

+ 29,8

- 6.2

25,2b

28,1 a

2t.9 b

26,1 a

'1,4

1,7

65.9

67,3

ló.1

7.1

1,4

50,1

97,l

9,9

I ì8,8 â 9,5 a

O tipo de substroÍo inÍluenciou o produtividode do
culturo dc olfoce. ConïrcricmenÍe, Corneiro eÍ ol. (2000)
nÕo obïiverom lnfluêncio dos substroïos no peso dc
moïerio seco do porte oéreo e no número de folhos, no
cvclioçÒo de cinco diferentes substrolos nc culturo de
pepino.

Foi com o Íibro de coco que se obïiverom os melhores
resulïcdos, Fcrios et ol. (20ìl), tombem obtiverom
resultodos mcis elevodos em fibrc de coco nc culÌurc

As percentcgens de remoçÕo, em princípio esïorÕo
relocìoncdos com os qucntidcdes dos nuïrienïes
obsorvidos pelos piontos, mos lombém se podem dever
o fenomenos de evcpotronspircçÕo (Bctistc, 20ì0).

Poro se verificor o possibilidcde do desccrgo desÌo
soluçÒo em meio hídrico, ou do suo utilizoçÕo como $

r I AGRocÌÊNcrA I a... rtai iti n



óguc de rego, compororom-se os porÔmelros oncliscdos
com o estipulcdo no Decreïo-lei n'23ó cJe I de cgosÌo
de l99B (qucdro 4)

Quccjro zí - CompcrocÒo do solrrÇÔo o scÍialo do sisiemo ccm DL 236198

PâÍanìetros Soluçâo 
^guiÌ 

tlc

+li:;+
Èiils;

Âralisados

pH ----

Condulividade (:rS
c--']

saida rega (DÍ
(r'alores 23698)
nrédios) VMR

Áqu;r dr rcla
(nl. .'J6.9i1 l)c'ür-ga 

'tc 
rgqir

ì;.,, 
. rcsi<1rr,l. {DÌ

2lÍ,'91ì) \'l F

#.ffiqff3p' *ec'Ëq ".
s*-F - *.FP' 9qi-'iÉ-:: r7,7

!.4

ír,5-l{.4

1

50

Potencial Reciox (ntV)

Nitratos (mg L 1)

Nitritos (lng L'r)

Azoto Amoniacal (mg
L')

Cìorctos (mg L-r)

Cálcio (mg L'r)

Fosfatos {mg L-1)

Sóclio (nrg I-'r)

Potássio (mg L'r;

(lQo (mg L-'o,

SAR

4,3

291,1

t)t 1

I

194.1

74.6

50,i

9,9

ili "ï,l;i,'nlï:;ïrïï5"

Relctivomente Ò possibilidcde de utìlizor o soluÇÕo
nutriÌivo o soído do sisfemc. como agua de rego. os
nitrotos nÕo sÕo um problemo porque o soluÇoo
opresento um valor muito boixo (3,8 mg L"r), No entonto,
o teor de cloretos e muiio elevodo (291'7 mg L'')
relalivomenïe oo vclor mÓximo recomendodo que e de
70 mg L-r, Se considerormos os vcìlores moximos
odmissíveis nÕo hÓ quolquer limiioçco poÍc que o
soluÇÕo posso ser uscdo como Óguc de rego (quadro 4).

No que Íespeito o descorgo dcs soluções no meio
ambiente opos o saído do sisÌemo, verifico-se que o
soiuÇÕo, noo opresenia quolquer limitoÇÒo relotivo o
esÌe porÔmetro (quodro 4).

Desto Íormo. podemos concluir que os oguas residuois
provenìentes de queijcrios, opos troïomento, peÍmìïirom
o desenvolvimento de clfcces em substroto e que no
finol de codo ciclo podem ser desccrregados no meìo
ombienïe, resolvendo-se, desïa formc, um problemo
preocuponte, que é o do gronde quontidode de
subprodutos de queijorios, que sÒo descorregodos no
meio ombienÌe, sem lrotomenio, conslituindo umcl
gronde fonte de PoluìÇÒo,

i.-. r. r t i l- !'r..1 :rtic,t

De ccordo com os resultodos obÌidos e nos condiÇÕes
de reclizcçÕo do ensoio, é possÍvei reiiror cs seguintes
CONCIUSÕCS.

O peso fresco e seco do porte oéreo, o número totoì
de folhos e o diÔmetro do repolho cpresentcrcm os
vclores mois elevodos no subsÌroÌo de fibra de coco,
tolvez por se ïrcïcr do subsïroto c com moior
copocidade de retençÒo de oguc e consequentemenle
moior copocidcde de reler nuirientes.
A crgilc expondido, de ocordo com Õs resultodos

obtidos, nÕo é odequodo poro o cultivo em substroïo,
comporotivomente com o fibro de coco e o perlite.

O sisïemo hidropónico NFT com o culturo do olfoce
revelou ter umc duplc oÇÕo, pcrc clém dos plonïcs

retirorem os nuÌrienïes em quontÌdcde suficienïe pot
se desenvolverem, funcionou como um sisïemo d
oÍinoçÕo do soluÇÕo nutriliva provenienïe de umo ogu
residuol de queijcrios, pré-troiodo, de formo o que es.l

pudesse ser desccrregodo no meio ambiente no fincl c
cado ciclo, sem cousor poluiÇÕo.
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